
BID libera US$ 120 milhões 
para o governo de Minas Gerais 

Recursos foram 	BID, Enrique Iglesias, e o  primei- 
ro-ministro da Noruega, Kjell anunciados em 	Magne Bondevik, que também 

seminário sobre ética 	apoiou o seminário. "É o redo- 
do desenvolvimento 	nhecimento da seriedade do go- 

verno e da capacidade do empre- 
JOSÉ MÁRIA MAYRINK 	saciado de Minas Gerais", diSse 

Enviado especial 	 o governador, após ouvir de Igle- 
sias um elogio à preocupação 

B ELO HORIZONTE - dos empresários mineiros com a 
Um seminário intemacio- ética e a responsabilidade social, 
nal sobre as dimensões "Uma pesquisa mostrou que 

éticas do desenvolvimento, pro- 81% das empresas do Estado 
. movido pela Federação das In- promovem ações sociais", infor; 

dústrias (Fiemg) e pelo: governo mou Aécio. Num rápido discur7 
de Minas. Gerais, quinta-feira e so, ele prometeu trabalhar de 
ontem, já começou a render re- mãos dadas corri a iniciativa pri-
cursos para a adminiStrãç.ão Aé- vada em projetos de desenvolvi-
cio Neves: .o Banco Interainèrica- mento. "Embora Minas ocupe o 
no de Desenvolvimento (BID), terceiro lugar no PIB nacional ;  o 
que patrocinou o encontro, ánun- Estado tem regiões mais pobres 
ciou a liberação de US$ '120 mi- que o Nordeste do País", inforr  
lhões para financiar estradas, ele- mou, referindo-se aos vales do Je, 
trificação rural e incentivo às pe- quitinhonha e do Mucuri. 	i 
quenas e médias empresas. 	O industrial José Luciano 

"EStamos apenas retomando Duarte Penido, vice-presidente 
os contatos, o 	 da Fiemg e pm- 
BID sernpre te- 	 sidente da Sa- 
ve parti cipa 
ção e Mi- ‘ 

O etnpresário marco Minera- 
m 	

j 	
ção, um dos 

- 

nas", observou 	iiãO aZ ISSO 	coordenadores 
o vice-presi- 	porque e 	do seminário, 
dente do ban- observou que 
co, Paulo Pai- 	bonzinho, mas 	os empresários 
va, ex-minis- por acreditar que passaram a 
tro do Traba- 	 dar mais atenr 
lho e do Plane- o comportamento ção à área so- 
j am en to de ético aumenta a- 	cial porque es- 
Fernando Hen- 	 se é um valor 
rique Cardoso. competitividade 	que contribui 
O banco pro- 	José Luciano Duarte 	para a boa ima- 
meteu liberar 	Penido, da Fiemge 	gem, o prestí- 
mais US$ 57 	 gio e eficiência 
milhões para a 	 de suas empre- 
recuperação da Lagoa da Pára- sas. "O empresário não faz isso 
pulha, em Belo Horiionte. 	porque é bonzinho, mas por acre;  

O último empréstimo é de ditar que o comportamento ético 
1991, quando o BID fez uma par- aumenta a competitividade", 
cena com a União e icom os go- afirmou. 	 1 
vemos de Minas e de São Paulo, 	"A empresa será punida sé 
para duplicação da Rodovia Fer- não se comportar da maneira es-
não Dias. As relações esfriaram perada", disse Penido, lembranl 
depois, quatro anos atrás, quan- do que passaram a pesar muito 
do o então goVernador Itamar os aspectos ambiental e social ha 
Franco decretou moratória para adminiWação de qualquer em; 
pagamento das dívidas esta- preendimento. "A ênfase dada 
duais. ao  social começou há uns cinco 

----Aécio-Neves-comemorou-ra--ouseiswosrAté meados da déca-
concessão 

 
 do novo empréstimo, da de 90, um seminário como es- 

Lnum jantar em que a Fiemg ho- se que fizemos agora não reuni-
menageou anteontem, no Auto- ria mais de 200 pessoas", acres= 
móvel Clube, o presidente do centou. 
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